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Ela não se sentia melhor.

Hannah ficou na cama a manhã toda olhando para o teto. O clima lá fora estava lindo e pássaros cantavam próximos à sua janela. Era estranho como tudo seguia ao seu redor como se nada houvesse mudado enquanto ela se sentia congelada no tempo.

Sem prestar atenção, ela colocou qualquer roupa depois de Emily ter batido na porta para tirá-la de lá e caminhou até a cozinha acenando para Amber e Ivy que estavam sentadas à mesa.

– Chá? – ofereceu Amber apontando para um bule de chá verde à sua frente.

Hannah assentiu. Ela se serviu de uma xícara e encarou desatenta os anéis na madeira da mesa.

– Ei. – Emily chegou mais perto e colocou sua mão na de Hannah. – Está se sentindo melhor?

– É. Estou bem. – Um minúsculo sorriso adornava sua face.­

– Quer tomar café da manhã? – Ivy empurrou um prato com algumas panquecas em direção a ela.

Hannah balançou a cabeça.

– Não estou com fome – ela murmurou.

– Quando foi a última vez que comeu alguma coisa? – Emily perguntou parecendo uma mãe coruja.

Hannah tentou se lembrar.

A última coisa que se lembrava de ter comido era uma barra de granola que ela no carro a caminho do baixo Cânion Antílope. Ela deu de ombros. – Sei lá. Não quero nada.

Emily puxou o prato para perto e começou a cortar as panquecas. – Pelo menos um pouquinho – ela quase implorou. – Ben disse que devemos alimentá-la.

Hannah ouviu o chuveiro ser desligado no banheiro e sabia que Ben voltaria à cozinha a qualquer minuto. Claro que ela não queria preocupá-lo então ela relutantemente se forçou a comer alguns pedaços como café da manhã.

Panquecas. A última vez que ela comera panquecas foi quando Josh as preparara.

Quando Ben tinha terminado o banho e entrou na cozinha com roupas limpas, ela havia conseguido comer meia panqueca.

– Vou fazer minha mala – ela disse com meio sorriso.

Em seu quarto Hannah jogou algumas roupas de qualquer jeito dentro de uma mala observando o filtro dos sonhos acima da cama. Ela não tinha certeza se queria levá-lo na viagem. Parte dela queria sonhar com Josh para que não se sentisse tão sozinha.

Com um suspiro ela fechou o zíper da mala e deixou o filtro dos sonhos pendurado acima da cama. Então se arrastou até o banheiro para pegar sua escova de dentes, xampu e algumas toalhas.

Ben tomava café no balcão quando ela retornou à cozinha. – Como está? – ele disse.

Hannah silenciosamente se encostou nele e se aconchegou no braço dele em volta de seus ombros.

– Péssima – ela murmurou.

– Pegue leve hoje.

Quando Hannah saiu e colocou a mala no Chevy, Paul e Sarah a olharam com pena, então eles obviamente sabiam o que acontecera. Os Greene estavam ocupados carregando o porta-malas de sua perua.

Josh provavelmente estava a caminho de Tuba City. Talvez por isso ele precisasse de espaço. Para dar uns amassos com todas aquelas belas garotas Navajo da mesma idade que ele no campus.

Hannah mordeu o lábio para segurar as lágrimas. Isso era idiota. Não valia a pena agonizar por ele se ele a tratava desse jeito.

Ben se ofereceu para dirigir então após alguns minutos eles partiram no carro dele seguindo os Greene. Uma canção dos anos 80 tocava no rádio. Lentamente Hannah relaxou no assento e conseguiu destravar os ombros e o pescoço. O sol tocava seu rosto.

O amuleto estava contra sua pele, entre os seios. Ela o colocara ao redor do pescoço de novo; a memória das meninas horripilantes ainda estava fresca em sua mente.

A paisagem corria em um borrão vermelho, amarelo e marrom e o céu azul parecia quase turquesa.

Assim como a conta que Josh lhe dera.
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A tarde toda Hannah sentou ao lado de Ben com um sorriso artificial no rosto para não o preocupar tanto. O pedaço de pizza que Ben comprara num drive thru estava em um guardanapo em seu colo e ela mastigava um pedaço da massa com uma expressão que ela esperava que parecesse faminta e animada o suficiente.

– Falta muito? – ela perguntou.

Ben olhou para o mapa em seu colo. – Hum... não sei exatamente.

Hannah colocou o último pedaço de pizza na boca, amassou o guardanapo e puxou o mapa para si. – Deixe-me ver.

Ela calculou que ainda faltavam vinte milhas até Chinle e de lá mais sete milhas dentro do território do Desfiladeiro de Chelly até o local onde acampariam essa noite. O local era próximo de Spider Rock com sua espiral estreita alta no meio do cânion.

Ben seguiu a perua dos vizinhos quando pegaram a saída para o acampamento Spider Rock. Não demorou muito para chegarem à entrada. Paul foi até o prédio da recepção para anunciar sua chegada e pagar o grande hoghan que alugaram.

Hannah sorriu quando continuaram dirigindo e avistaram a grande construção. Era uma construção linda, feita de troncos e rebocada com argila. A paisagem era de tirar o fôlego. A porta, tradicionalmente voltada para o leste, oferecia a eles uma vista fantástica do vale.

Ela saiu do carro e levou as malas até a porta. Então caminhou até a cerca que beirava o precipício e seus olhos varreram o desfiladeiro.

Ivy sentou-se ao seu lado. – Não é simplesmente lindo? – disse ela.

Hannah assentiu. – É, sim.

– Quer se juntar a nós para uma caminhada? Meus pais estão muito cansados da viagem, então vão ficar aqui e preparar o jantar. Emily e Amber querem dar uma volta na trilha do lado mais distante do desfiladeiro. Vamos visitar o fundo do desfiladeiro com um guia amanhã.

– Sim, claro. Vou perguntar a Ben também.

Seu irmão acabara de trancar o carro quando ela se aproximou. – Está cansado? – perguntou Hannah.

– Um pouco. Por quê?

– Quer se juntar a nós para uma caminhada?

– Nem. – Ele balançou a cabeça. – Prometi a Paul e Sarah que os ajudaria a cozinhar. Você vai dar uma volta com as meninas. Quando voltarem teremos uma bela refeição esperando por vocês.

Hannah abraçou Ben e o apertou com um suspiro. – Obrigada – ela disse. – Por tudo.
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Elas foram de carro até o fim da estrada que permeava o Desfiladeiro de Chelly. Quando estava passeando próximo a beirada do cânion com Emily, Amber e Ivy, Hannah passou a se sentir um pouco melhor, apesar de tudo que acontecera ontem. Era tudo tão quieto, mágico e intocado. Havia poucos turistas na trilha e nenhum som do mundo moderno podia ser ouvido dali - nenhum carro, nenhuma máquina, nenhuma música alta. Deveria ter sido assim centenas de anos atrás. A trilha as levou por árvores irregulares, grandes pedras vermelhas e áreas de areia. Vez ou outra, sua caminhada as levava para perto do precipício, e a cada vez que isso acontecia, a superfície desaparecia e mostrava a elas mais uma vista magnífica.

– Venham, vamos ver o que tem lá em cima – Amber chamou e apontou para um platô de rocha mais alto no morro, distante da trilha desgastada. – Aposto que a vista é fantástica.

Elas chegaram a uma bifurcação na trilha. À esquerda o caminho desaparecia em uma floresta e à direita uma trilha mais estreita subia e levava a uma saliência com vista para todo o cânion.

Hannah deu um passo cauteloso à frente e de repente se sentiu zonza. Ela quase perdeu o equilíbrio e trombou com Ivy. – Desculpe, ela murmurou e tentou se equilibrar. Ela teve uma vontade repentina de correr morro acima apesar de sua tontura não ter passado. Em vez disso ela sentiu uma estranha e urgente sensação de dejà-vu. A cada passo que dava ela tinha mais certeza - ela vira isso antes. Ela andara por esse caminho.

Seu coração falhou quando ela finalmente chegou na beirada do precipício ao fim da trilha. Em sua corrida morro acima ela esquecera completamente das três amigas atrás dela. Hannah ficou parada no platô e encarou a cena completamente atordoada.

Esse era o local de seus sonhos.

Ela agachou e piscou os olhos descrente. Seu olhar varreu o vale abaixo, as formas das pedras, o morro em declive atrás dela. Não havia dúvida - aqui fora onde os skinwalkers a encurralaram e seus rostos se transformaram em algo demoníaco. Esse era o lugar varrido pelo vento onde ela quase pulara para a morte para escapar deles. Foi aqui que ela terminara com Josh em seu sonho.

Atrás dela, Emily, Amber e Ivy a alcançaram e observavam fascinadas a deslumbrante vista.

– Relaxando? – Emily perguntou observando Hannah que ainda estava agachada. – Não me surpreende. Achei que você estivesse tentando quebrar o recordo olímpico correndo morro acima.

Hannah assentiu ainda ofegante. Que descoberta. Então seus sonhos realmente não eram só sonhos. A teoria de Amber estava correta.

– Que foi? – Amber disse e sentou ao lado dela.

Hannah mordeu o lábio. – Conheço esse lugar.

Amber fez uma careta sem jeito depois entendeu. – Espere aí. Quer dizer... dos seus sonhos?

Hannah assentiu em silêncio e uma lágrima correu por seu rosto. Ela não compreendia. Se esse lugar era real - se de alguma forma ela tivera visões do passado onde ela e Josh compartilharam uma vida juntos, por que tudo acabou entre eles? Não era justo. Ele pertencia ao seu lado. Ela sentia em todas as fibras de seu corpo.

– Isso é tão bizarro – sussurrou Amber. – Então realmente já esteve aqui antes?

Hannah assentiu. Ela olhou ao redor e tentou encontrar mais pistas. Perto da beirada do precipício havia uma velha árvore retorcida. Num piscar de olhos Hannah se lembrou de uma árvore menor, mais nova, em seus sonhos. Era extraordinário demais para ser coincidência. Ela tinha que falar com Josh a respeito disso. Finalmente contar a eles sobre seus sonhos.

Mas agora já era tarde demais. O que ela deveria dizer a ele? Que ela tinha esses sonhos esquisitos nos quais eles eram amantes do passado? Se tudo estivesse certo, ela terminara com ele da última vez. Talvez ele estivesse inconscientemente com medo de se machucar de novo. Caramba, podia até ser algo consciente. Talvez ele também tivesse sonhos esquisitos com ela.

Não - Josh não iria querer falar a respeito pois ele claramente disse que tudo estava indo rápido demais para ele. Sugerir que eles tinham uma história juntos de mais de um século aceleraria a relação à velocidade da luz.

Quando as garotas finalmente retornaram ao hoghan, Hannah ainda estava matutando as coisas em sua cabeça. Ela passou por Ben fritando fatias de batata em uma panela no fogão a gás sem uma palavra. Ele viu a angústia dela, derrubou a espátula e a seguiu para dentro do hoghan.

Lá dentro estava iluminado graças a fogueira no meio da construção. Alguém colocara sua mala em cima de um colchão do lado esquerdo. Seu saco de dormir estava desenrolado.

– Arrumei algumas de suas coisas. – Ben colocou um braço em volta dela. – Porém não achei seu filtro dos sonhos.

– Eu não trouxe –Hannah respondeu baixinho. – Não conseguia mais olhar para ele.

Ben se jogou em seu próprio colchão com o rosto sério e deu um tapinha no espaço ao seu lado. Hannah obedeceu e olhou para ele com uma pergunta nos olhos. – Se quiser sair de St. Mary’s Port por um tempinho, é só falar. – ele disse sério. Vá visitar a mamãe. Pegue um voo barato para o Alasca e fique com a tia Beth.

Hannah engoliu o choro. Caramba, Ben era muito meigo. – Não... não, claro que não – ela gaguejou. – Não vou te abandonar.

– Tem certeza?

– Sim.

Ben não pareceu se convencer. – Bom, tudo bem. Como queira.

Naquela noite Hannah se sentou com os outros até o sol se pôr. As poucas lanternas na mesinha ao lado do hoghan iluminavam a escuridão e os rostos felizes e sorridentes de Em e Amber. Hannah observou o casal feliz em silêncio e só por um minuto ela desejou que o chão a engolisse e a cuspisse de volta em um lugar onde ela pudesse esquecer que Josh e ela foram felizes assim.
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Na manhã seguinte Hannah acordou com uma enxaqueca persistente. Enquanto se espreguiçava ela olhou para a fogueira que ainda queimava no centro do hoghan. Os outros colchões estavam vazios e uma olhada em seu telefone lhe informou o porquê - era quase onze horas.

Ela colocou o amuleto no bolso do pijama e se arrastou até os chuveiros do acampamento. Quando a água quente atingiu seu rosto, Hannah relembrou o estranho encontro na praia - aquelas meninas assustadoras e a maneira como riram dela. Existia algo profundamente errado em relação ao encontro, ela sentia. Claramente a maldição ainda estava ativa e o amuleto não era poderoso o suficiente. Ela deveria pedir mais ajuda a Emily - se sua amiga fosse capaz de oferecer mais ajuda. O que era mais provável é que Sani teria que intervir. Tentar acabar com a maldição a ajudaria a se distrair do término com Josh.

Ao meio-dia em ponto um guia Navajo apareceu no hoghan deles dirigindo um jipe enorme. Enquanto iam pela estada esburacada em direção ao vale, Hannah se inclinou para Emily e sussurrou. – Tive um ataque de pânico outro dia, Em. Acho que eu deveria pedir ajuda ao Sani.

Emily a olhou preocupada. – Você tem toda a má sorte de uma vez, né? Bom, você deveria ir a Naabi’aani amanhã então. Nick também vai. Ele me perguntou se nós duas poderíamos fazer uma leitura crítica da dissertação dele. Depois você pode ir ver o Sani.

Hannah engoliu o nó que se formou em sua garganta. – Mas... ele pode estar lá amanhã – ela se opôs em voz baixa.

Emily a olhou com pena. – Querida, eu sei. Mas você vai ter que encarar Josh em algum momento.  – Ela pegou a mão de Hannah e continuou: – E eu vou te apoiar. Estarei lá por você.

– Obrigada, Em.

Hannah se recostou no assento e olhou para fora da janela. No passeio pelo desfiladeiro eles passaram por árvores retorcidas e arbustos, campos de grama alta e pedras vermelhas. O guia estacionou o jipe perto de uma abertura natural nas pedras chamado 'A Janela' pelo povo local. Ivy e Sarah pegaram as câmeras para tirar fotos enquanto o guia dava algumas informações sobre a vida no desfiladeiro no passado e no presente.

– Quando os soldados dos Estados Unidos invadiram esse desfiladeiro em 1864, esse lugar era um refúgio para o povo Diné que fugia da opressão mexicana ao sul. As pessoas acreditavam que esse desfiladeiro as protegeria pois sempre fora um lugar sagrado – ele disse.

O coração de Hannah palpitou. Então esse cânion fora um porto seguro para os Navajo fugindo dos mexicanos. Talvez ela tivesse vindo a esse desfiladeiro em sua vida passada em busca de segurança?

– Os americanos acabaram com a existência pacífica dos moradores do cânion quando usaram a tática da terra arrasada para expulsá-los – continuou o guia. – Eles mataram rebanhos, queimaram os campos e cortaram os pessegueiros que cresciam no vale. Não havia nada a fazer além de se render antes de o inverno chegar e trazer a fome. Eles foram enviados para Forte Defiance e de lá foram forçados a marchar até o Forte Sumner onde os americanos criaram uma reserva para eles.

– Mas... isso é mais de 450 quilômetros de distância – Ivy disse surpresa.

– É, sim. É por isso que nossa história chama esse evento de A Longa Caminhada.

– Pessoas brancas foram tão cruéis no passado – Amber disse baixinho. Ela estremeceu e olhou o vale com olhos tristes.

Emily colocou um braço em volta dos ombros dela. – O bom é que hoje em dia tem umas bem fofas – ela murmurou e deu um rápido beijo na bochecha de Amber.
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Quando o Jeep as deixou no hoghan, já era duas e meia.

– Devo dirigir? – Hannah ofereceu quando Ben pegou as chaves do carro do bolso.

– Você quer?

Hannah assentiu em silêncio. Se ela dirigisse, ela ficaria concentrada na estrada e não devanearia. Ela enviara uma mensagem de texto para Nick há uma hora para dizer que o encontraria em Naabi’aani amanhã. Ela também lhe disse que ela e Josh haviam terminado. Sua reação chocada fez ela revirar o cérebro mais uma vez - se todos ao seu redor achavam que ela e Josh deveriam estar juntos, então por que Josh não pensava assim?

Ben pigarreou. – Então, se quer dirigir, tem que sentar atrás do volante.

Ela acordou de novo. – É. Claro. Desculpe.

– Ainda quer ir ao parque de diversões no sábado? – ele perguntou cauteloso quando deixavam o acampamento atrás da perua. Sábado à noite seria a abertura do parque de diversões em Page e eles tinham combinado de encontrar com várias pessoas lá, incluindo Josh.

– Claro, por que não? Não fiz nada de errado, não é? – Hannah teimosamente manteve os olhos na estrada a sua frente.

– Não, você não fez – disse Ben, a voz retesada.

– Bom, Josh também não – Hannah grunhiu.

– Não concordo.

– Olha. – Ela virou-se para Ben. – Ele só foi honesto sobre seus sentimentos. Se ele não me quer, ele não me quer. Nada vai mudar isso.

Ben franziu a testa. – Mas, Han... – ele tentou de novo.

– Não, Ben. Sem mas. – Ela suspirou quando viu que ele estava magoado. – Só... não. Não interfira. Não peça para ele se explicar. Se ele não me quer mais, ele é que sai perdendo – ela declarou com toda a dignidade que conseguiu.

Eles não conversaram mais sobre Josh durante o resto da viagem.
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No dia seguinte Hannah dirigiu até a reserva em seu Datsun com Ben ao seu lado. O céu estava nublado e ela subira a capota só para garantir. A previsão do tempo disse que choveria à tarde. Hannah cerrou a mandíbula e diminuiu a velocidade um pouco depois de passarem LeChee. Eles estavam perto. Seu estômago revirou como se estivesse a caminho do dentista para um terrível tratamento de canal.

Em tinha razão. Ela teria que encarar Josh em algum momento. Claro que as coisas eram fáceis para Emily - ela estava nas nuvens com Amber.

Quando avistaram o hoghan de Emily, Hannah buzinou para anunciar sua chegada e saiu do carro com os pés pesados. Emily e Nick saíram da casa alguns instantes depois.

– Oi, você – Nick disse calorosamente dando-lhe um abraço de urso. – Está segurando as pontas?

A preocupação óbvia de Nick teve um efeito contrário nela - as lágrimas que ela vinha tentando segurar nos últimos dois dias vieram à tona. Rapidamente Hannah seu um passo atrás. – Estou bem.

– Oi, Han – Emily disse e a levou para longe dos outros. – Sani pode te ver mais tarde.

– Ah, bom – Hannah disse com um sorriso frouxo.

Todos sentaram ao redor de uma grelha simples onde Emily estava grelhando mandioca. Nick entregou a Hannah um rascunho de sua dissertação.

– Dê uma olhada quando puder – ele disse piscando.­

Hannah sorriu. – Vou fazer meu melhor.

Enquanto ela lia as primeiras páginas, Emily entregou-lhe uma xícara de café forte. – Ele não está aqui – ela murmurou baixinho. – Não sei se é um alívio ou não, mas achei melhor te dizer de uma vez.

Hannah olhou para Emily boquiaberta. Mais que tudo, ela estava surpresa. – Então onde ele está?

– De acordo com Sani, ele volta no sábado – respondeu Emily. – Ele disse que Josh estava fazendo algo para ele que não podia esperar.

E mais uma vez, Sani estava entre ela e Josh. Claro que Josh não negaria quando o velho hataalii precisasse de sua ajuda. Não, ele estava correndo para lá e para cá por Sani como um bom lacaio. Hannah grunhiu.

– Então, ele tem tempo para vê-la esta tarde – continuou Emily um pouco espantada com o olhar de Hannah. – Lá pelas três?

– Legal. – Hannah se debruçou no rascunho de Nick e não tirou os olhos até que tivesse lido a coisa toda. Quando estava bebericando a segunda xícara de café, Amber e Ivy chegaram.

– Então, cadê ele? – Ivy foi direto ao ponto e se sentou ao lado de Hannah.

– Não está aqui – Hannah respondeu bruscamente. – Fora o dia todo.

Ivy fez uma careta. – Droga.

– É, isso resume tudo.

Hannah se levantou de repente e foi ao banheiro na construção ao lado do hoghan. Lá dentro ela lavou os pulsos com água fria para tentar se refrescar. E mais que isso, se acalmar. O que ela deveria dizer a Sani quando o encontrasse? Ela queria que ele a ajudasse, mas não queria que ele tagarelasse sobre seus problemas para Josh. O que era inevitável. Eles eram, tipo, melhores amigos hataalii.

Hannah fechou a torneira e saiu dali perdida em pensamentos. Nick tirou os olhos das anotações que ela fizera no seu rascunho quando ela se sentou ao seu lado. – Então, sério. Como está se sentindo? – ele perguntou baixinho.

– O que acha?

– Triste. Confusa. Brava.

Hannah fez uma careta quando ele listou sua análise. – Bem isso. Ah, bem... Josh está ocupado com um monte de coisas. Ele provavelmente já me esqueceu. – Sua voz falhou.

Nick ergueu as sobrancelhas. – Ah, qual é. Isso é tão provável quanto calças de hip hop fluorescentes voltarem à moda.

Hannah conteve uma gargalhada nervosa. – Caramba, Nick. Não tente me animar. – Ela olhou para as próprias mãos. – Não tem necessidade.

– Veja o que o futuro reserva. Ouvi que vocês vão no parque de diversões?

Ela assentiu. – Vou me divertir tanto – ela respondeu azeda.

Nick deu de ombros. – Ele vai falar sobre sua decisão em algum momento. Não faz o tipo dele ser tão maldoso.

Não faz? Não importa o quanto Josh parecesse bonzinho, ele ainda mantinha as pessoas longe. Além disso, ele era imprevisível. E mesmo assim, ela esperava que Nick estivesse certo. Se Josh explicasse a ela porque decidira afastá-la de vez, ela conseguiria superar.

Às três horas Hannah se dirigiu ao hoghan de Sani. Emily a levou à casa do hataalii, construída em um morrinho nos arredores do vilarejo.

– Boa sorte – ela disse e apertou a mão de Hannah por um momento.

– Espere. – Hannah de repente ficou nervosa. – Eu não deveria pagá-lo, ou sei lá?

– Não se preocupe. Te vejo mais tarde.

Hannah viu a amiga descer o morro antes de se voltar para o hoghan. O exterior era coberto de argila e a entrada era coberta com um cobertor de cores brilhantes feito à mão. Ela deu mais alguns passos assoviando para alertar Sani de sua chegada.

O cobertor foi puxado de lado e o rosto de Sani apareceu. – Entre – ele disse calorosamente chamando-a com um gesto. – Wóshdéé.

– Ahe'hee. – Ela entrou.

O centro da construção continha uma fogueira. Havia uma impressão palmar feita com pólen de milho nas paredes do hoghan em cada um dos quatro pontos cardeais. Uma pele de veado estava no chão. Sani sentou-se nela e fez um gesto para que Hannah também sentasse.

Ela inalou o cheiro do incenso que ele queimava. – Frutos de junípero – ele disse com um sorriso quando percebeu que ela tentava descobrir o cheiro.

Hannah o encarou e de repente se sentiu tímida. A maneira como Sani a olhava não a fazia se sentir desconfortável, mas estava claro que ele enxergava o que estava dentro dela. Ela não poderia mentir para esse curandeiro. E francamente, ela não queria. Contra todas as expectativas, ela gostou dele. Ele parecia simpático, caloroso e afetuoso.

– Como posso ajudá-la, shitsói, minha neta? – Sani perguntou suavemente.

– Estou... – Hannah engasgou nas palavras. Ela não sabia por onde começar. Com certeza esse homem ouvira histórias de skinwalkers, mas provavelmente não de uma biligaana.

Mas também, ela não tinha se dado ao trabalho de vir consultar Sani para desistir agora. – Estou amaldiçoada – ela sussurrou. – Tem monstros atrás de mim.

Sani assentiu lentamente e pegou um bastão de oração do jish no chão. Ele o agitou na direção de cada ponto cardeal. – Que tipo de monstro, shitsói?

Hannah ficou em silêncio e seu coração acelerou. – Eles são yenaldlooshi. Chindi. Bruxos. Três deles. Eles aparecem para mim como sombras sem rosto com olhos brilhantes e vermelhos. Como coiotes. Ou como pessoas comuns. Eles podem se transformar, tomar a forma que quiserem. Eles assombram meus sonhos. – Ela começou a gaguejar na pressa de falar tudo. – Emily tentou me ajudar, mas não foi o suficiente. – Ela começou a chorar baixinho.

O hataalii a olhou solenemente. – Está tão triste assim só por causo dos skinwalkers, neta?

Hannah se sentiu pega com a boca na botija. Ela estava certa de que Sani era capaz de perceber as coisas. – Não. Não estou triste só por causa da maldição. Eu só... é que... – ela hesitou. Será que esse ancião Navajo saberia o significado de ‘pé na bunda’?

– Você se sente abandonada – ele sugeriu.

Ela assentiu em silêncio.

Ele se aproximou dela e colocou uma mão em seu ombro. – Você não foi abandonada.

– O que... o que quer dizer? – ela gaguejou. Claro que foi. Josh a rejeitara impiedosamente e decidira fazer uma Longa Caminhada sozinho.

Sani não respondeu, mas encarou as chamas bruxuleantes na lareira como que em transe. Quando finalmente falou, suas palavras chatearam Hannah.

– Não posso ajudá-la – ele disse.

– O quê? Por que não? – ela perguntou com voz trêmula.

– Porque seu problema é mais complicado do que parece à primeira vista. – Sani procurou algo em um pote de cerâmica atrás dele e tirou um amuleto. Entregando-o a ela, ele disse: – Pode carregar isso consigo para se proteger. Ele contém ervas mais poderosas do que o que você está usando agora.

Como ele sabia disso? Sem perceber, Hannah colocou a mão no saquinho que levava amarrado ao redor da cintura, escondido por baixo do tecido das calças largas.

– Entretanto, não vai ser uma solução definitiva para a maldição – alertou Sani. – Não posso ajudá-la com tudo que tem em seu coração.

– Então não tem ninguém que pode me ajudar? – Ela mordeu o lábio. Isso não parecia bom. Provavelmente Sani diria que ela teria que ir até o outro lado da reserva e gastar milhares de dólares para que um outro hataalii mais poderoso a ajudasse se ela tivesse que adivinhar pela cara dele.

– Sim – ele assentiu. – Tem alguém.­

Quando ele não disse mais nada, ela o incentivou. – Então quem?

– Shash.

Hannah encarou Sani de olhos arregalados. – Josh?!

– Sim. O amigo de seu irmão.

Ai, não. Isso não estava acontecendo. Sani não podia estar falando sério. Ela teria que implorar ajuda de um cara que a rejeitara do nada. E Sani tinha a pachorra de dizer que ela não tinha sido abandonada? Ela nunca se sentira tão sozinha e abandonada em toda a sua vida.

– Não... não pode ser – sua voz falhou.

– Eu disse tudo que poderia dizer – respondeu Sani sorrindo para ela. – Hágoónee. Adeus, shitsói.

Ela se levantou com o novo amuleto em mãos. – Ahe'hee, ela disse tentando parecer agradecida. Ela não estava exatamente brava com Sani mesmo que ele estivesse tentando mandá-la embora ao estilo 'curandeiro de boas maneiras'. Ela só estava brava com o mundo por fazer isso com ela.

Ela empurrou o cobertor com uma braçada furiosa e ficou lá enraivecida. Ela fechou os olhos contra o brilho do sol antes de ir com pés pesados até o hoghan de Emily. Ela estava farta dessa maldição idiota, desse lugar, dessas pessoas. Mais que tudo, ela estava farta de Josh e seu parceiro Sani. Tudo o que ela queria era acelerar o carro para fora desse maldito vilarejo, dirigir de volta para casa e se afogar em autopiedade pelo resto do dia. Enfiar-se em seu quarto com um pote irresponsavelmente grande de sorvete e seu iPod tocando death metal em volume máximo.

Irada ela voltou para a casa de Em e foi em direção a seu irmão. – Vou para casa – ela anunciou. – Estou com dor de cabeça.

Ben a olhou e deu de ombros, aparentemente decidindo que não havia maneira de convencê-la do contrário. – Dirija com cuidado, ok? – ele disse.

– Pode deixar. – Hannah mordeu o lábio. Por que ela queria tanto sair daqui? Aqui estavam todas as pessoas que se importavam com ela, que queriam apoiá-la - e ela não conseguia ficar nem mais um minuto nessa reunião de 'amigos para sempre'.

Seus olhos ardiam com lágrimas. Hannah rapidamente pegou a bolsa, se virou e correu para o carro. Cantando pneus ela saiu em direção a St. Mary’s Port. 

Quando avistou as primeiras casas do vilarejo, ela se acalmara um pouco. Depois de estacionar o Datsun na rua principal ela foi até o Safeway para pegar umas batatinhas, sorvete e pizza. Felizmente, Paul e Sarah não estavam por perto quando ela voltou à cabana. A última coisa que ela queria agora era bater papo com os vizinhos.

Quando sentou nos degraus da varanda e comeu algumas colheres do sorvete, Hannah começou a analisar a conversa com Sani. Como ele teria encarado sua visita? Com certeza ele sabia porque ela estava triste. Afinal de contas, Josh contava tudo a ele, então ele provavelmente não deixou um evento tão importante de fora.

Sani a trairia e contaria a Josh sobre a maldição? Não era provável. Ela sentia que podia confiar nele apesar de ele ter uma conexão misteriosa com Josh. Sani não tinha culpa disso - ela só se apaixonara desesperadamente por um cara que tinha segredos que não queria compartilhar.
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– Então. Onde e quando vamos nos encontrar hoje? – Hannah perguntou a Bem, sentando-se à mesa e folheando uma revista com um desinteresse forjado. Era quase meio-dia e ela acabara de sair da cama. Ela ficara acordada até tarde para esperar Ben e os outros retornarem de Naabi’aani. E também porque ela receava dormir e sonhar com coisas que mandara preferia esquecer. Quando se arrastou para a cama às duas da manhã, ela estava principalmente chateada e brava, e ainda estava agora. Claro que o Josh tinha todo direito de terminar tudo, mas ele poderia pelo menos ter tentado ser menos babaca a respeito. Em relação a hoje sua cabeça estava feita – quando Josh aparecesse ela não lhe daria nenhuma atenção especial. Afinal de contas, sua vida estava muito bem antes de encontrá-lo. Não era o fim do mundo.

– Josh me ligou da casa da tia dele – Ben tentou medir a reação de Hannah. – Ele disse que vai estar aqui às três.

– Aham – Hannah respondeu seca fingindo estar interessada na revista. – E Yazzie?

– Ele tem que terminar umas coisas na loja antes. Vamos encontrá-lo no parque. O parque de diversões abre oficialmente às oito.

– Legal.

– Talvez possamos sair para jantar antes? – sugeriu Ben.

– Claro – resmungou Hannah.

– Não precisamos ir – Ben voltou atrás.

De repente ela sentiu pena do irmão. Ele estava se esforçando, mas não sabia como lidar com a situação assim como ela. Ficar emburrada com Ben não resolveria nada. A pessoa responsável pelo mau humor dela nem estava ali ainda.

– Parece uma boa ideia – ela disse sorrindo. – Onde vamos?

– A gente dá uma olhada quando chegarmos lá. – Ele retornou ao fogão para mexer seus ovos. – Quer um pouco?

Hannah suspirou. Ela não comia nada desde o sorvete da noite passada. Ela não estava com muita fome. Tudo bem, Josh partira seu coração, mas pelo menos ela quebrara seu recorde pessoal de perda de peso. Que tal isso de café da manhã, Dr. Atkins?

– Sim, claro – ela respondeu sem entusiasmo.

Depois do café da manhã Hannah se demorou no banheiro e tomou um banho quente que aqueceu seu corpo todo. Isso não removeria o gelo de seus ossos, nem limparia as frias memórias que ela tinha de sua última tarde com Josh, mas ela se confortou.

Hannah enxugou algumas lágrimas dos olhos, se secou e foi para seu quarto. Ela escolheu um vestido florido de cor vibrante de propósito para que parecesse mais alegre.

Assim que acabou de aplicar a maquiagem, ela ouviu uma moto. Hannah paralisou e olhou para si mesma em pânico absoluto no espelho. Sua mão agitou-se em direção ao celular. Duas horas. Droga, ele estava adiantado.

Hannah se repreendeu por tomar um banho tão longo que podia irrigar o Saara inteiro. Ela queria ir para a praia e dar a Ben uma chance de conversar com Josh em paz sem que ela ficasse sentada olhando para ele com olhos fumegantes. Essa ideia estava descartada.

Ben bateu em sua porta. – Han? Ele já chegou.

Hannah abriu a porta relutante. – Eu sei.

Com o coração palpitando no peito ela foi para a cozinha enquanto Ben saía para a varanda.

– Ei, Josh – ele chamou com a voz artificialmente alegre.

Cautelosamente Hannah deu um passo atrás quando Josh olhou para a porta da cozinha. Ele deve ter sentido o peso do olhar dela.

Com o restinho de suas forças ela respirou fundo, se endireitou e colocou um sorriso falso no rosto enquanto ia lá para fora. Ela podia fazer isso.

– Oi, Josh – ela disse tão composta que ela mesmo se impressionou.

Os olhos de Josh se demoraram na máscara de 'você-não-pode-me-ferir' que ela usava. – Oi, Hannah – ele respondeu com um sorriso forçado.

Ela se encolheu. Ele nem conseguia sorrir de verdade para ela. E o jeito como ele disse seu nome - era tão frio e distante que ela poderia estar na lua em vez de na varanda. Seus olhos não demonstravam nada do que se passava na cabeça dele. Era como se ela encarasse uma parede.

Hannah rapidamente olhou para o outro lado e sentou à mesa. A praia poderia esperar. Ele não a afugentaria tão fácil assim.

Ben e Josh subiram os degraus. – Vou pegar uma bebida – ele murmurou e se aproximou da porta.

– Pode me trazer uma garrafa de água? – Hannah disse debilmente. Ela esperava que Josh fosse seguir Ben até a cozinha, mas ele não foi. Sentindo náuseas ela o observou afundar em uma cadeira na frente dela. Dois estranhos usando máscaras se encaravam por sobre a mesa.

– Então, como vai você? – ele perguntou finalmente.

Como ele achava que ela estava? – Estou bem – ela respondeu secamente.

Josh assentiu. – Você... – ele começou e parou olhando para ela insegura.

– Eu o quê? – ela sussurrou. A parede pareceu ruir.
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